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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Alexandre Alves Pereira, aluno do primeiro ano do Curso de Ciências Econômicas, da Faculdade de Ciências Econômicas de Araçatuba, mantida pela Fundação Educacional de Araçatuba, protocolou em 05-02-97, junto ao Ministério da Educação e do Desporto (MEC) solicitação, datada de 14-01-97, expondo e requerendo o que segue:

“- foi impedido de realizar os exames finais na matéria de Geografia, sob a alegação de que teria excedido o percentual de faltas, resultando em dependência nessa matéria:

”- posteriormente a Fundação apurou que não teria ocorrido o excesso de faltas;

“- não conseguiu efetuar sua matrícula no segundo ano;

“- dessa forma requereu a notificação na forma da lei para proceder ao pagamento dos créditos do notificante devidamente corrigidos.”

Em 25-03-97, o presente expediente foi encaminhado a este Colegiado pelo MEC, por tratar-se de matéria de competência deste órgão.

Ao analisar o presente expediente, a Assistência Técnica de Educação Superior achou por bem baixar o processo em diligência para que a Instituição se manifestasse.

Em resposta à diligência baixada, a instituiçãoi manifestou-se nos seguintes termos:

“Da Supressão de Instância

“O Interessado prescindiu de seu direito de petição junto à instituição;

“Das normatizações Regimentais e do Perfil Estudaltil do interpelante
“Destarte, o óbice´`a realização dos exames finais atinentes à disciplina Geografia Econômica, residiu no desatendimento ao percentual de freqüência exigida, é dizer: O Acadêmico atingiu tão somente o patamar de 73% (setenta e três por cento), porquanto, o que regimentalmente se reclama, é 75% (setenta e cinco por cento).

“Neste particular, para que se faça uma fidedigna reconstrução dos fatos, pormenorizamos: Constava, inicialmente, registro de 18 (dezoito) faltas junto aos assentamentos da Secretaria. Todavia e, frisamos, a pedido verbal do Acadêmico e em sua presença, procedeu-se a revisão, chegando-se à constatação de que o número real de faltas era de 16 (dezesseis). Reitere-se, porém: número que também desatende ao índice reclamado pelas normas do Regimento.

“Indagar-se-ia: O excesso de faltas que assim fixou-se em número de 1 (uma(, não poderia ter sido relevado?

1.2 APRECIAÇÃO
2. CONCLUSÃO
São Paulo, 

a) Cons. 

        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

São Paulo, 

a) Cons. 

          Presidente da CE 
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